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Mata Atlântica de Minas amplia presença 
no mercado turístico na ABAV Expo 2026
A participação da IGR 

Mata Atlântica de Minas 
na ABAV Expo 2026, de 30 
de setembro a 2 de outu-
bro, em São Paulo, terminou 
com resultados concretos 
para a promoção turística 
regional. Durante três dias, 
destinos, roteiros e produ-
tos foram apresentados 
diretamente a agentes de 
viagens, operadores e pro-
fi ssionais do setor. A pre-
sença na feira ampliou a 
exposição dos municípios 
associados e colocou a re-
gião em contato com novos 
interlocutores do mercado 
nacional e latino-america-
no.

Entre os produtos apre-
sentados estiveram os 

roteiros Vales dos Tropei-
ros Cicloturismo, Ipatinga 
Rural e Serra dos Cocais, 
que combinam natureza, 
aventura, história, cultu-
ra e gastronomia, levando 
experiências relacionadas 
ao campo e às tradições 
locais. Na Cozinha Viva, a 
apresentação da “Trilogia 
do Vale” acrescentou à di-
vulgação turística a gastro-
nomia regional, associando 
siderurgia, memória tropei-
ra e produção artesanal. O 
conjunto das ações per-
mitiu apresentar diferentes 
produtos do território e am-
pliar as possibilidades de 
sua comercialização.

O principal resultado da 
participação foi a abertura 

de novas frentes de relacio-
namento com o mercado 
turístico regional. Os con-
tatos realizados durante a 
feira criaram possibilidades 
de aproximação com ope-
radores, agentes e outros 
profi ssionais interessados 
em destinos e experiências 
regionais. A IGR encerrou a 
ABAV com maior visibilida-
de para seus produtos, no-
vos interlocutores e opor-
tunidades de negócios a 
serem trabalhadas após o 
evento. O próximo passo é 
transformar essa exposição 
em parcerias, comercializa-
ção de roteiros e aumento 
do fl uxo de visitantes para 
a Região da Mata Atlântica 
de Minas.
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IGR Mata Atlântica de Minas mantém certificação
A IGR Mata Atlântica de Minas  

manteve sua certifi cação para 2026 
na Política de Regionalização do Tu-
rismo de Minas Gerais. A confi rma-
ção foi publicada pela Secretaria de 
Estado de Cultura e Turismo no Diá-
rio do Executivo de 19 de setembro. 
A atualização reconhece a entidade 
como Instância de Governança Re-
gional do turismo.

A nova composição reúne 23 
municípios, ampliando a representa-
tividade territorial da IGR. A certifi -
cação reforça a atuação integrada 
da região na promoção do turismo e 
na articulação de políticas públicas. 
A diversidade de atrativos permite 
estruturar uma oferta regional mais 
ampla, unindo aventura e patrimônio. 
Com a atualização, a IGR fortalece 

sua posição como articuladora do 
desenvolvimento turístico regional.

Para a Mata Atlântica de Mi-
nas, o novo ciclo abre espaço para 
avançar na promoção integrada dos 
destinos, na qualifi cação dos muni-
cípios e na criação de novos produ-
tos, consolidando a região como um 
território estratégico para o turismo 
mineiro.

Marliéria, Goiabal e Dionísio 
ganham as telas da Record

A Região Turística da Mata Atlân-
tica de Minas ganhou espaço na te-
levisão estadual, através do quadro 
Achamos em Minas, da Record TV. Em 
setembro, uma equipe do canal per-
correu alguns municípios, numa pro-
dução que contou com o apoio do 
CTMAM e das prefeituras envolvidas 
no roteiro.

As cidades visitadas foram Marli-
éria, São José do Goiabal e Dionísio, 
onde os produtores encontraram his-
tórias, personagens, sabores, tradi-
ções e paisagens capazes de reve-
lar a personalidade de cada lugar. A 
expedição também alcançou a Rota 
Vales dos Tropeiros Cicloturismo, am-
pliando o olhar sobre os caminhos e 
experiências da região.

Comandado pela jornalista Lucia-
na (Lu) Katahira, o programa transfor-
ma cidades, distritos e vilas em perso-
nagens de suas próprias histórias. Para 
o CTMAM, a passagem da Record 

representa uma vitrine para os des-
tinos regionais e ajuda a apresentar, 
a um público mais amplo, uma Mata 
Atlântica feita de natureza, cultura, 

gastronomia e memória. As matérias, 
veiculadas nos telejornais da emissora, 
também estão disponíveis no Youtube, 
no canal Balanço Geral MG.
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Ipatinga celebrou o Dia 
Mundial do Turismo de uma 
maneira especial: conhe-
cendo de perto a força, a 
tecnologia e a grandiosi-
dade da Usiminas, um dos 
grandes símbolos da cida-
de e referência mundial no 
mercado do aço. A visita 
guiada, promovida pelo 
COMTUR (Conselho Muni-
cipal de Turismo) de Ipa-
tinga, reuniu conselheiros 
e convidados de outras ci-
dades em uma experiência 
que revelou as diferentes 
etapas do processo pro-
dutivo de uma das maiores 
siderúrgicas do Brasil.

Mais do que uma in-
dústria, a Usiminas tam-
bém integra a identidade 

Visita à Usiminas marca comemoração do Dia Mundial do Turismo em Ipatinga

Trilha do Conhecimento realiza 
culminância prática em Ipatinga

rismo de negócios e para 
a compreensão da história 
e do desenvolvimento do 
Vale do Aço. Conhecer seus 
processos, sua estrutura e 
sua dimensão é também 
conhecer um pouco da tra-
jetória de uma região cons-
truída a partir do trabalho, 
da inovação e da indústria.

Ipatinga é um dos mu-
nicípios associados ao Cir-
cuito Turístico Mata Atlân-
tica de Minas (CTMAM) e, 

ao lado dos demais desti-
nos da região, amplia cada 
vez mais as possibilidades 
de experiências turísticas. 
Neste Dia Mundial do Tu-
rismo, fi ca o registro de 
uma visita que aproximou 
pessoas, conhecimento e 
território — e celebrou uma 
empresa que há décadas 
ajuda a projetar Ipatinga 
para o Brasil e para o mun-
do. Vida longa à Usiminas, 
um símbolo de Ipatinga!

A IGR Mata Atlânti-
ca de Minas, em parceria 
com o Sebrae Minas e a 
Prefeitura de Ipatinga, re-
alizou em 23 de setembro, 
a atividade de culminân-
cia e encerramento da 
Trilha do Conhecimento, 
projeto voltado à capaci-
tação de gestores e con-
selheiros municipais de 
turismo.

O encontro teve como 
tema a roteirização turís-
tica e uniu capacitação e 
prática. Os participantes 
conheceram o processo de 
criação do roteiro cultural 
“Encontro com a História 

de Ipatinga – Arquitetura 
e Arte”, apresentado pelas 
idealizadoras Leila Cunha 
e Cidinha Sampaio, da 
Fino Trato Produção e ain-
da Emanuelle Cogo, con-
sultora técnica do CTMAM, 
que falou sobre o processo 
de organização e estrutu-
ração de roteiros.

A experiência mostrou, 
na prática, como patrimô-
nio, história, arquitetura e 
arte podem ser transfor-
mados em uma experiên-
cia turística, valorizando a 
identidade local e criando 
novas possibilidades para 
os destinos.

e a paisagem de Ipatinga, 
tornando-se um impor-
tante atrativo para o tu-
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Há uma outra Mata Atlântica de 
Minas esperando para ser descober-
ta. Ela aparece nas estradas rurais, 
nas montanhas, nas cachoeiras, nas 
cozinhas, nos quintais e, sobretudo, 
nas histórias de quem vive no terri-
tório. Ipatinga Rural, Rota do Mutum, 
Vales dos Tropeiros Cicloturismo e 
Serra dos Cocais mostram diferentes 
maneiras de conhecer uma região 
onde natureza, cultura, produção e 
hospitalidade se encontram.

Em Ipatinga, o turismo rural trans-
forma propriedades, trilhas, gastro-
nomia, artesanato e manifestações 
culturais em experiências. Em Ipaba, 
a Rota do Mutum nasceu de uma 
história de conservação da Mata 

Atlântica e da proteção do mutum-
-do-sudeste, unindo biodiversidade, 
produção rural, sabores e memória. 
São roteiros que convidam o visitan-
te a sair da posição de espectador e 
participar da vida do lugar, conhe-
cendo pessoas, saberes e modos de 
fazer.

Pelos caminhos dos Vales dos 
Tropeiros, o cicloturismo acrescenta 
aventura à história. São mais de 200 
quilômetros atravessando Timóteo, 
Marliéria, Dionísio, São Domingos do 
Prata, Jaguaraçu e Antônio Dias, en-
tre paisagens, comunidades, cultura 
e vestígios das antigas rotas comer-
ciais. Na Serra dos Cocais, em Co-
ronel Fabriciano, montanhas, trilhas, 

cachoeiras, mirantes, gastronomia e 
memória tropeira compõem um novo 
roteiro, construído pela articulação 
entre empreendedores e instituições.

São experiências diferentes, mas 
há entre elas um fi o comum: todas 
partem daquilo que o território tem de 
mais verdadeiro. Não se trata apenas 
de visitar lugares, mas de percorrer 
caminhos, experimentar sabores, ou-
vir histórias, contemplar paisagens e 
encontrar gente. Nas próximas edi-
ções do Jornal do CTMAM, cada um 
desses roteiros será apresentado com 
mais detalhes, revelando seus atra-
tivos, personagens, sabores e cami-
nhos. Afi nal, há muito mais para des-
cobrir na Mata Atlântica de Minas.

Quatro caminhos para descobrir uma outra Mata Atlântica de Minas

Toda estrada leva a algum lugar. 
Nos levam a descobrir paisagens, his-
tórias e, sobretudo, reencontrar a sim-
plicidade das coisas boas. Foi assim 
a Primeira Caminhada Mar de Mor-
ros, no trecho de Marliéria, que reuniu 
21 caminhantes dispostos a trocar a 
pressa do cotidiano pelo passo tran-
quilo das montanhas.

A aventura começou no Cantoda-
dê, no coração da cidade. Dali, o gru-
po ganhou altitude rumo ao Mirante 
do Jacroá, onde, a quase 1 mil metros, 
o olhar se perdeu entre morros, matas 
e vales — dessas paisagens que Minas 
guarda com certo ciúme, mas que a 
caminhada trata de revelar.

Depois da subida, veio a recom-
pensa: uma pausa no Recanto do 

Jacroá, acompanhada de 
café e boa prosa. Porque 
caminhada mineira que se 
preze também precisa de 
café, conversa e aquele mo-
mento em que ninguém pa-
rece ter pressa de ir embora. 
O caminho continuou pelo Sítio Sosse-
go, cujo próprio nome já parece expli-
car a sensação de quem passa por ali.

E, como toda boa história, a ca-
minhada terminou onde começou: no 
Cantodadê. Mas o retorno trouxe uma 
recompensa à altura da jornada: um 
delicioso almoço, coroado pelo Cus-
cuz Tropeiro, prato exclusivo da Rota 
e do Cantodadê. Entre garfadas, ri-
sos e lembranças do percurso, fi cou a 
certeza de que os melhores caminhos 

Entre morros, café e cuscuz: uma 
caminhada pela alma de Marliéria

não são necessariamente os mais 
longos — são aqueles que nos fazem 
querer voltar.

Assim foi a primeira caminhada 
pelo trecho de Marliéria: 21 pesso-
as, muitos passos, belas paisagens e 
uma experiência que mistura nature-
za, gastronomia, cultura e a hospita-
lidade mineira. Uma pequena gran-
de viagem pelos caminhos onde os 
morros parecem conversar com quem 
passa.

IPATINGA RURAL SERRA DOS COCAISCICLOTURISMO ROTA DO MUTUM


